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RESUMO  

 

Introdução: A antibioterapia é um tratamento utilizado para combater infecções bacterianas. 

Consiste na administração de medicamentos, visando eliminar bactérias patogênicas. Apesar 

da antibioticoterapia ser uma prática comum, seu uso indevido pode levar ao surgimento de 

bactérias resistentes, representando um desafio para a saúde. O objetivo é combater infecções 

bacterianas, prevenir complicações e promover a cicatrização adequada após procedimentos 

odontológicos invasivos. Objetivo: Verificar o uso da antibioticoterapia na prática 

odontológica em procedimentos cirúrgicos. Metodologia: Realizou-se uma revisão da 

literatura no PubMed, por com descritores (odontology) AND (pharmacotherapy) AND 

(Antibiotictherapy). Resultados: Identificou-se 240 artigos. Selecionou-se 10 (dez) artigos que 

continham os descritores no título ou resumo da busca. Discussão: Observou-se que a 

antibioterapia é um tratamento preventivo e eficaz para infecções bacterianas na odontologia. 

A resistência ocorre quando as bactérias desenvolvem a capacidade de sobreviver na presença 

de antibióticos, tornando o tratamento ineficaz. São atributos para resistência: indiscriminados 

dos antibióticos, prescrição desnecessária, doses excessivas, subótimas e/ou interrupção do 

tratamento. Dentistas devem estar informados sobre tais procedimentos, levando em 

consideração o tipo de infecção, bactéria mais comum da região ou da prática, e condições 

clínicas do paciente. Conclusão: Pode ser observar que a antibioticoterapia é uma ferramenta 

importante na prevenção de infecções na prática odontológica (pré-cirurgia). Adquirir 

conhecimento na prática é de suma importância para minimizar o risco de gerar bactérias 

resistentes. 
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